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Resumo: Os interesses do Estado Imperial Brasileiro e de uma elite aristocrática 

desenham um projeto de nação, nacionalismo, padrão estético, monetário e 

educacional. Horizontes identitários estabelecem proximidade ética e estética com a 

Antiguidade Clássica Greco-Romana, afinidade histórica e administrativa com a 

burocracia do Estado Português e com modelos de nacionalismos europeus. Os 

personagens engajados na formação desta identidade nacional eram membros de 

uma elite branca machista, cristã e racista. 

Este projeto conseguiu adulterar o passado, silenciar vozes e artificializar o presente, 

ancorado em uma pseudo-veracidade baseada na cientificidade e na 

intelectualidade. O Instituto Histórico Geográfico Brasileiro (IHGB) atende à agenda de 

interesses do Estado, sendo responsável pela construção de uma história oficial/artificial 

baseada em “fundamentações históricas” e oficializada pelo Estado.  

Palavras-chave: Estado. Historiografia. IHGB. Nação. Nacionalismo. 

Abstract: The interests of the Brazilian Imperial State and of an aristocratic elite 

design a project of nation, nationalism, aesthetic, monetary and educational 

standard. Identitary horizons establish ethic and aesthetic closeness to the Greco-

Roman Classical Antiquity, historical and administrative affinity with the Portuguese 

State bureaucracy and with models of European nationalisms.  The characters 

engaged in the formation of this national identity are members of a sexist, Christian 
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passa a ser entendida como realidade e tem-se a imposição de uma 

ideologia capitaneada pelo poder político e cultural. A relação entre a 

história e memória idealizada pelo IHGB promoverá uma produção 

historiográfica comprometida com o projeto imperial de nação e a 

construção de sua nacionalidade. Para isso, fazia-se necessário a 

construção de uma História oficializada por uma memória. Neste 

processo cria-se um passado que dê historicidade e sentido à nação. 

A questão da nação passará pela formação de identidades 

coletivas com uma proposta de homogeneizá-las. As identidades 

regionais, étnicas ou religiosas serão paulatinamente deslocadas para 

um sentido de pátria nacional (CARVALHO, 2007: 10). Neste projeto, 

consolida-se o Estado, a monarquia, uma memória oficial e uma 

narrativa histórica: elementos essenciais para a formação de uma 

identidade nacional.  
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